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DEPOIMENTO DE DOM NELSON WESTRUPP, SJC, 
QUANDO BISPO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Do sopro benfazejo de sua 
passagem, São José dos Campos 
foi  privilegiada. Pois via a graça 
acontecer por onde passava o Ve-
nerável Pe. Rodolfo.

Quarenta  e sete anos após a sua 
morte, em 1996 seus restos mor-
tais foram exumados, a afi m de 
serem transladados do cemitério 
municipal para a então “Casa das 
Relíquias, da Paróquia Sagrada 
Família” Uma cerimônia simples, 
em clima de oração, de cânticos e 
de muita emoção.

Não raras vezes o Senhor per-
mite, em momentos semelhan-
tes, alguns sinais extraordinários, 
como pequenas marcas do sobre-
natural.

Ao ser exumado Santo Antônio, 
o grande taumaturgo, sua língua, 
que tanto pregou o amor, que com 
tanto fervor, atraía as almas para 
Deus, foi encontrada intacta, viva, 
e ainda hoje se encontra em relicá-
rio na cidade de Pádua, na Itália.

Fato semelhante aconteceu com 
o venerável Pe. Rodolfo. Desse 
humilde missionário, caminheiro  
incansável sempre em busca de al-

mas, foram encontrados incorrup-
tos, avermelhados ainda, como se 
muito recentemente o tivessem 
colocado naquela terra úmida e 
fria, os ossos dos seus pés. Um 
sinal do céu? Uma confi rmação 
de que não foram vãs as longas 
caminhadas à procura das ovelhas 
do redil de Cristo?

Como Pastor  Particular de São 
José dos Campos, louvo e bendi-
go em nome do Senhor que assim 
faz fl orescer em nossa terra almas 
tão santas, tão desprendidas de si 
em favor dos irmãos, como esse 
humilde Sacerdote Salesiano, se-
meadoras 
da paz, da 
v e r d a d e , 
da justiça, 
construto-
ras de um 
Reino que 
não tem 
fronteiras: 
o Reino do 
Amor mi-
sericordio-
so do bom 
Deus.

“A bondade é a fonte da felicidade.”  Pe. Rodolfo Komorek
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“Todo cristão deve ser protagonista 
para promover a dignidade humana 
no Reino de Deus”

Papa Francisco
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Santos são os amigos de Deus, 
os que de tal modo se identifi cam 
com o Senhor único e absoluto 
de suas vidas, que deles se pode 
dizer, como se disse do próprio 
Cristo “passou a vida amando e 
fazendo o bem”...

Assim são os Santos de Deus. 
Homens e mulheres de fé inaba-
lável, abandonados de corpo e 
alma aos desígnios do Alto, gas-
tando-se em zelo e determinação, 
no cumprimento da divina missão 
que lhes incumbe:  pregar o amor 
e a misericórdia. Vivem de Cris-
to, com Cristo e em Cristo – fonte 
inesgotável de suas forças.

Assim são os Santos, os  Ami-
gos de Deus!

Assim foi também o Pe. Rodol-
fo  Komorek. 

Veio de longe da  sofrida, mas 
heroica Polônia, berço de gigantes 
de fé fortalecida no cadinho do so-
frimento.

Palmilhou  os mais longínquos 
e difíceis caminhos...Os penosos 
caminhos batidos de terra, na en-
fermidade, da extrema pobreza, o 
caminho da cruz...
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FATOS EDIFICANTES DA VIDA DO Pe. RODOLFO

NOSSA SENHORA E O Pe. RODOLFO
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Pe. Rodolfo nutria para com Nossa 
Senhora uma devoção fi lial.

Visitava-lhe com frequência o al-
tar, aconselhava os outros a rezarem 
à Mãe de Deus, dela falava carinho-
samente nas pregações e conversas. 

Nunca concluía os sermões sem 
uma referência a Nossa Senhora. 

À hora das Ave-Marias rezava 
piedosamente o Angelus, mesmo 
nas viagens, interrompendo a con-
versa ou o que estivesse a fazer no 
momento.

Rezava sempre o terço, na Igreja, 
na rua, nas viagens, no confessioná-
rio enquanto aguardava os penitentes. 
Nos dias que lhe precederam a morte 
tinha sempre nas mãos o velho terço 
já muito gasto, que não quis nunca 
trocar por outro.

Quando em Niterói, a estátua de 
Maria Auxiliadora visitava as famí-
lias da paróquia, ia todas as noites à 

casa onde ela parava e dava aí algu-
ma lição ou instrução a gente que de 
hábito não ia à igreja. E edifi cava a 
todos com as suas maneiras gentis e 
com agradável exposição da doutri-
na.

Sua confi ança em Maria revela-se 
nestas palavras repassadas de amor 
fi lial: “Nossa Senhora está aqui 
conosco, pertinho de nós, junto co-
nosco. Se alguém está triste, não é 
feliz na vida, é porque não procura 
Nossa Senhora. Se recorrer a ela 
encontrará quanto deseja”.

A um compatriota escrevia: “Hu-
mildemente peço uma Ave-Maria 
para bem morrer. Tenho confi ança 
na bondade de Maria”.

E Maria o terá levado para o céu, 
que ele defi nia “o céu de Nosso Se-
nhor e de Nossa Senhora”.

Pe. Fausto Santa Catarina, SDB

De 1929 até 1933 o Pe. Rodolfo viveu em Niterói- RJ, adido ao grande Santuário de N.S. Auxiliadora, junto 
ao Colégio Santa Rosa. Havia no pátio uma gruta de N.Sra de Lourdes.  Pessoas que iam buscar água na gruta, 
pediam ao Pe. Rodolfo que a benzesse. Ele sistematicamente recusava-se a fazê-lo: “Depois, se a água opera 
alguma cura, vão atribuí-la ao Pe. Rodolfo, e é Nossa Senhora que a devem atribuir”.

Sem desprezar o muito que já se 
escreveu sobre o Pe. Rodolfo, eu 
quereria destacar que neste depoi-
mento restrinjo-me à minha expe-
riência pessoal, ou seja, o que vi, o 
que observei e ouvi do Pe. Rodolfo 
nos três últimos anos de sua vida.

Foi um homem todo de Deus, 
todo doado aos irmãos. Nada bus-
cou para si, nada reteve para si. 
Extraordinária sua mortifi cação 
da gula e no desprezo pelo míni-
mo conforto, que o repouso por 

Trecho de um depoimento de Dom Edvaldo Gonçalves Amaral (Arcebispo Emérito de Maceió-AL)
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motivo da sua doença (tuberculo-
se) estaria a exigir. Sua postura na 
igreja, seus comentários aos acon-
tecimentos do dia-a-dia, sua pala-
vra de conforto ou de orientação, 
em qualquer circunstância, revela-
vam sempre um grande espírito de 
fé e uma existência voltada unica-
mente para o sobrenatural e para a 
vida eterna. Pe. Rodolfo nos dei-
xava a impressão de viver sempre 
na presença de Deus e julgar todas 
as coisas à luz do divino.

(Dom Edvaldo 
teve a oportu-
nidade de con-
viver com o Pe. 
Rodolfo entre os 
anos de 1947-
1949, como se-
minarista sale-
siano, estudante 
de Filosofi a, na 
época também atingido pela tubercu-
lose, e, por isso, esteve em São José 
dos Campos, SP, na mesma residência 
do Pe. Rodolfo para se tratar)

Imagem de N. Sra. Auxiliado-
ra, diante da qual o Pe. Rodol-
fo rezava, enquanto morou na 
Casa Salesiana em São José 
dos Campos



Conheça mais sobre o Pe. Rodolfo, bem como sobre o andamento da causa de sua beatifi cação no blog 
padrerodolfokomorek.blogspot.com  (do Movimento “Bote fé no Pe. Rodolfo”) e nas mídias sociais:
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Facebook.com/rodolfokomorek @rodolfokomorek

Pe. RODOLFO E O DOM DE PREVISÃO DO FUTURO

Quando o Pe. Rodolfo atendia 
à paróquia de Frystak (Polônia), 
o pai de Dona Ruzena, cego des-
de os trinta e três anos, adoeceu 
gravemente. Ela conta: “Pedimos 
ao Pe. Rodolfo que lhe adminis-
trasse a Unção dos Enfermos. 
Eu chorava muito, mas ele me 
consolava, dizendo: ‘Não tenha 
medo, seu pai ainda vai embalar 
os fi lhos da senhora...’ Numa das 
visitas a meu pai, tomou em seus 

Há alguns anos atrás, meu fi lho Fabio sofreu um aci-
dente de carro e teve que operar o braço, porém fi cou 
sem movimento da mão. O carro fi cou todo destruído 
sem maiores consequências aos  ocupantes. Comecei 
a pedir diariamente ao Pe. Rodolfo pela cura total de 
meu fi lho. Depois de alguns meses ele recuperou com-
pletamente o movimento da mão. Hoje agradeço de co-
ração ao Pe. Rodolfo pela graça que alcancei.   

Dorotea de Lourdes (São José dos Campos SP)

Eu estava  com fortes problemas de saúde. Proble-
mas sérios de desânimo e depressão. Passava muito 
mal principalmente à noite. Comecei pedir e confi ar na 
intercessão do Pe. Rodolfo. Consegui a graça. Come-
cei melhorar e fi quei completamente bom e cheio de 
disposição. Então venho agradecer ao querido Pe. Ro-
dolfo a graça que me concedeu. Obrigado Pe. Rodolfo.

 Luíz Raimondi  (Massaranduba -SC)

GRAÇAS RECEBIDAS PELA INTERCESSÃO DO 
Pe. RODOLFO KOMOREK

braços meu fi lho de três dias e 
disse: ‘Quando chegar à velhice, 
seu fi lho tomará conta da senho-
ra. E assim aconteceu. Meu fi lho 
retornou são e salvo da guerra e 
cuida de nós até hoje’”.

  
Um doente, a quem oito mé-

dicos haviam aconselhado uma 
operação, falou com o Pe. Rodol-
fo, que lhe disse: “Espere! Não é 
preciso se operar”. O doente não 

se operou e fi cou perfeitamente 
curado.

Uma menina estava à morte. 
A mãe chamou o Pe. Rodolfo. Da 
porta da casa, viu-o chegar, reco-
lher na calçada um pedaço de pão, 
beijá-lo e guardá-lo no bolso. Em 
seguida, entrou e deu a bênção à 
menina, assegurando à mãe: “Não 
fi que triste, que Nossa Senhora a 
curará”. A menina realmente sarou.

No Catecismo da Igreja Católica, n. 2115, encontramos que Deus pode, quando Lhe aprouver e for para o 
bem dos Seus fi lhos, permitir revelações sobre o futuro. Nas biografi as de São João Bosco, de São Frei Pio 
e de outros santos, há relatos de sonhos proféticos e de previsões; porém, só à Igreja cabe o julgamento e o 
correto discernimento sobre estes dons especiais, concedidos para a construção do Reino de Deus. No caso do 
Venerável Pe. Rodolfo, há relatos deste tipo e, a seguir, transcrevemos alguns deles. 

Tinha uma gastrite crônica que me causava dores 
muito fortes. Estava medicado, mas quando fui ao su-
permercado fazer compras me veio aquela dor intensa 
e súbita. Pedi então ao Pe. Rodolfo para me ajudar, in-
tercedendo por mim para aplacar aquela dor. Enquanto 
voltava para casa, do supermercado, a dor foi passando 
até passar completamente. 

Luiz Dalmir Ferraz de Campos  (S.J.Campos – SP)

No dia 27 de março de 2017, meu carro foi envol-
vido numa colisão, tendo derrapado  na  estrada entre  
Pomerode  e Blumenau . O carro, onde estavam mais  
duas pessoas, colidiu com um caminhão. Houve uma 
morte neste acidente. No momento do acidente, gritei 
três vezes “Padre Rodolfo” e ele protegeu-me.  Obri-
gada  pelo milagre!  

Maria Terê Fernandes Cunha 
(graça comunicada por email, não  indicou a cidade de procedência)
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Pede-se aos devotos que informem as graças recebidas 
pela intercessão do Pe. Rodolfo. A quantidade de graças 
recebidas, devidamente documentadas, tem grande impor-
tância no processo de beatifi cação e canonização. Estas co-
municações podem ser feitas pelos seguintes meios:
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62.123.336/0027-38

Inst. Padre Rodolfo

Ó Jesus, no Venerável Pe. Rodolfo nos destes um comovente exemplo de amor aos pobres e aos doentes, 
de paciente dedicação ao ministério das Confi ssões. Sua vida de caridade e penitência constitui um contínuo 
apelo ao seguimento do Evangelho. Concedei-nos, por sua intercessão, a graça que Vos pedimos (pedir a 
graça desejada), e a sua glorifi cação entre os santos da Vossa Igreja, que ele honrou com uma vida de gran-
des virtudes. Amém. (Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória. Venerável Pe. Rodolfo, rogai por nós).

(Com aprovação eclesiástica). Em conformidade com decretos do Papa Urbano VIII, declaramos que  em nada se preten-
de antecipar o juízo da Autoridade Eclesiástica e que esta oração não tem qualquer fi nalidade de culto público.

ORAÇÃO PARA PEDIR A INTERCESSÃO E A GLORIFICAÇÃO DO 
VENERÁVEL Pe. RODOLFO KOMOREK

Grupo de devotos que participaram do Terço na Gru-
ta de N. Sra. Lourdes, do Parque Vicentina Aranha, 
onde o Pe. Rodolfo costumava orar diariamente

Romaria da Paróquia Sta. Terezinha (Santana, São Paulo), junto ao Me-
morial Pe. Rodolfo, no dia 07 de fevereiro de 2019

Obrigado, Pe. Rodolfo!
São tantas as graças alcançadas por intercessão do Pe. Rodolfo, que não é possível publicar todas detalha-

damente. Citamos aqui apenas alguns nomes e as respectivas procedências dos agraciados, para tornar público 
o seu agradecimento e cada vez mais conhecida a generosa intercessão do Venerável. Assim, muitas outras 
pessoas a ele recorrerão com crescente confi ança: Mirian Cristina de Oliveira (Itupeva- SP), Luana Fatima 
(Americana – SP), Maria Thereza Ramos Marcondes (Campinas – SP), Rosânia Rambaldi Gonçalves 
(Lambari – MG), José Squetini (Bastos - SP), Maria Izabela Della Colleta  (Araras-SP),  Elisabete Apare-
cida Spagnol (Limeira – SP), Vitor Zanetti ( São José dos Campos- SP).
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Uma das exigências do Vaticano, num 
processo de Beatifi cação, é que haja uma 
conta bancária para os gastos da Causa. 
Para a Causa do Pe. Rodolfo os dados da 
conta são: Banco Bradesco - Ag. 2858 - 
Conta: 77777-3

Deus lhes pague!

Horários de Visitação ao Memorial Pe. Rodolfo: de terça a sábado, das 8h30 às 11h30 e das 13h30 às 17h30. Missas na Capela Menino Jesus de Praga: terças-feiras, às 15hs.


